
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO / UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL E EM ÁREA PROFISSIONAL DA SAÚDE 
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DISCIPLINA SAÚDE E SOCIEDADE 

PROFESSOR(A) MARCELO DA SILVA ALVES 

CARGA HORÁRIA 20 horas 

EMENTA 

ABORDA A VISÃO GERAL DA FORMAÇÃO DO ESTADO E DA EVOLUÇÃO DAS 

POLÍTICAS BRASILEIRAS EM DIFERENTES MOMENTOS DE SUA HISTÓRIA, COM 

ÊNFASE NAS RELAÇÕES ENTRE OS MODELOS POLÍTICOS, A QUESTÃO SOCIAL E AS 

POLÍTICAS DE SAÚDE. DISCUTE A AMPLITUDE DO CONCEITO DE SAÚDE E SUA 

FORMAÇÃO A PARTIR DAS DEMANDAS SOCIAIS EMERGENTES DO MUNDO VIVIDO 

DOS SUJEITOS. RELACIONA E TRATA A SAÚDE COMO UMA CATEGORIA SOCIAL 

PRODUZIDA PELO MEIO. DISCUTE AS INTERVENÇÕES EM SAÚDE COMO 

OPORTUNIDADE DE TRANSFORMAÇÃO DAS PRÁTICAS SOCIAIS. A SAÚDE E O 

PROCESSO SAÚDE/DOENÇA E AS RELAÇÕES ENTRE SAÚDE E SOCIEDADE, EM 

DIFERENTES MOMENTOS HISTÓRICOS NOS VÁRIOS CAMPOS DAS PRÁTICAS 

SOCIAIS, DOS SABERES E DOS CONHECIMENTOS. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Período: 03/11/20, 10/11/20, 17/11/20 e 24/11/20 - Terças-feiras, às 14 horas. 

Aula 1: Apresentação da disciplina, dos conteúdos e da turma; 

Orientações sobre o trabalho de avaliação;  

Vídeo-aula: Raízes do Brasil e da sociedade brasileira. 

 

Aula 2: Cidadania e Estado de bem-estar social no Brasil X O conceito ampliado de saúde  

Fórum: Correlações entre o bem-estar social e a trajetória da sociologia médica à sociologia da 

saúde: epistemologia. 

 

Aula 3: Demandas populares urbanas no Brasil: Séculos XVI a XX  

Vídeo-aula: Genealogia médica: da compaixão à solidariedade / Participação como 

empoderamento social. 

 

Aula 4: Transição crítica e ingênua: do mandonismo social ao último suspiro do militarismo; 

Orientações sobre a pesquisa de campo;  

Apresentação do trabalho final da disciplina: “O jornal Saúde e Sociedade”. 

METODOLOGIAS DE ATIVIDADES/ RECURSOS DE APRENDIZAGEM 

Aula invertida: envio de textos e apresentação dos alunos durante a aula (síncrono); 

Webconferência (síncrono);  

Roda de conversa; 

Apresentação de trabalhos; 

Fórum; 

Vídeo-aulas. 
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METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

Apresentação do trabalho final da disciplina: “O jornal Saúde e Sociedade”: 60 pontos; 

Participação nas atividades: 40 pontos; 

Total: 100 pontos. 

FREQUÊNCIA 

Será considerada as participações nas atividades assíncronas.  
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OBS: As referências específicas de cada tema/aula estarão disponíveis na biblioteca virtual 

da Plataforma do curso. 

 

 

Certifico que o colegiado da Comissão de Residência Multiprofissional e em Área 

Profissional da Saúde (COREMU) concorda com o oferecimento da disciplina Saúde e Sociedade a 

ser ministrada pelo docente Marcelo da Silva Alves nos moldes apresentados em conformidade 

com a Resolução 50/2020 do Conselho Superior da Universidade Federal de Juiz de Fora.  

 

 

Em 30/10/2020. 
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Coordenação da COREMU 


